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INTRODUÇÃO

As formigas apresentam alta diversidade de formas e com-
portamentos, ocupam todos os nichos dispońıveis no ambi-
ente terrestre e nidificam desde a copa das árvores a alguns
metros de profundidade abaixo do solo (Silvestre 2000). De-
vido a sua organização social, diversidade e oportunismo na
ocupação de nichos, têm sido utilizadas nas investigações de
sistemática, biogeografia, ecologia e etologia. São organis-
mos importantes no fluxo de energia e biomassa dos ecossis-
temas terrestres, e também atuam na estruturação de difer-
entes comunidades presentes nestes ecossistemas (Holldober
& Wilson 1990).
As estratégias e a eficiência na colonização do meio ter-
restre, bem como a utilização de todos os nichos ofere-
cidos, levaram os indiv́ıduos deste táxon a alcançar um
enorme sucesso adaptativo (Cuezzo 1998). A caracteŕıstica
ecológica mais relevante do grupo é sua dominância em
termos de abundância, e por estar entre os invertebrados
dominantes nas florestas tropicais, além de exercer impor-
tante papel ecológico neste ecossistema (Holldober & Wilson
1990; Storki 1991; Davidson 1997).
Desta maneira, os Formicidae são indicados em estudos
ecológicos por apresentarem algumas particularidades tais
como ampla distribuição geográfica, participação em todos
os ńıveis tróficos, facilidade amostral e de separação em mor-
fotipos, alta abundância local e sensibilidade à variação na
cobertura vegetacional (Silvestre 2000).
Atualmente sugere - se uma estreita relação entre riqueza
de formigas e complexidade estrutural dos ambientes, pois,
teoricamente, habitats mais heterogêneos disponibilizam
maior variedade de alimentos, microclimas, interações in-
terespećıficas e áreas para nidificação (Hölldobler & Wilson
1990). Desta forma, as formigas são suscet́ıveis a mudanças
ecológicas, e sua diversidade pode ser correlacionada com

estes e outros componentes bióticos de uma determinada
área (Silvestre 2000).

Ao considerar a importância das comunidades de formigas
no funcionamento dos ecossistemas, e sua participação nos
processos de dispersão e predação de sementes, ciclagem de
nutrientes, herb́ıvora e interação direta com vários outros
organismos(Agosti et al., . 2000), este estudo procurou
evidenciar se a mirmecofauna distribúıda ao longo de uma
área inserida no Pantanal de Cáceres - MT, é estruturada
pelas variáveis ambientais como peso seco da serapilheira,
temperatura e umidade.

OBJETIVOS

Conhecer a fauna de Formicidae que ocorre na Fazenda Báıa
de Pedra localizada em uma área do Pantanal de Cáceres -
MT;

Evidenciar se a mirmecofauna distribúıda ao longo de uma
área inserida no Pantanal de Cáceres, está estruturada con-
forme as variáveis ambientais, peso seco da serapilheira,
temperatura e umidade.

MATERIAL E MÉTODOS

A área estudada localiza - se na Fazenda Báıa de Pedra, mu-
nićıpio de Cáceres, Mato Grosso, Brasil ( - 16º 28’ 48.81” S
e - 58º 08’ 25,39” W).

Os Formicidae foram amostrados no peŕıodo de seca (setem-
bro de 2008), empregando - se armadilhas “pitfall” (ADIS
2002), contendo álcool a 90%. As coletas foram realizadas
ao longo de uma grade com área de 2 X 5 km, demarcada
com 10 transectos de 250 m, espaçados 1 km entre si, de
acordo com a metodologia do Rapeld (Magnusson et al., .
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2005). Em cada transecto foram instaladas cinco armadil-
has “pitfall”, a cada 4 m da direita do ponto de marcação,
totalizando 50 armadilhas, por um peŕıodo de cinco dias.

Para a amostragem da serapilheira foi sorteado 01 quad-
rante (25 x 25 cm) em cada transecto. Toda a serapilheira
coletada nos quadrantes foi transferida para sacos de papel
Kraft, e em seguida acondicionada em estufa a 600C até
a estabilização do peso seco, e posteriormente, pesado em
balança de precisão para obtenção da biomassa seca.

Os dados de temperatura e umidade foram coletados por
meio de termohigrômetro nos mesmos pontos onde foram
instaladas as armadilhas.

Em laboratório as formigas foram triadas e identificadas
ao ńıvel taxonômico de subfamı́lia e gênero, utilizando - se
bibliografia espećıfica (Borror & Delong 1969; Arnett 2000;
Palacio & Fernández 2003).

Tratamento estat́ıstico

O padrão de distribuição da comunidade de Formicidae
edáfica (matriz de abundância) encontrado na área amostral
foi reduzido por meio do Escalonamento Multidimensional
Não Métrico (NMDS). A matriz de abundância foi con-
strúıda com os dados brutos, e o ı́ndice de associação uti-
lizado foi o de Bray - Curtis. O ńıvel de significância para
cada variável, bem como para os modelos assumidos foi
de 0,05, testado por meio da estat́ıstica multivariada Pil-
lai Trace. As análises foram executadas no programa PC
- ORD (Mccune & Mefford 1999) e Systat 11 (Wilkinson
2004).

RESULTADOS

Foi coletado um total de 1.473 indiv́ıduos, distribúıdos em
seis subfamı́lias, 26 gêneros, e 31 morfoespécies. A sub-
famı́lia Myrmicinae foi a que apresentou maior riqueza e
abundância (17 spp., 986 ind.), e Solenopsis sp. 1 a espécie
mais abundante (384 ind.), seguida por Pheidole sp.1 (269
ind.), Pheidole follax (154 ind.), Wasmannia sp.(83 ind.),
Sericomyrmex sp. (49) e Crematogaster sp. (19 ind.).

Conforme Battirola (2003), Myrmicinae também predomi-
nou dentre a fauna superficial de solo de uma floresta mon-
odominante. As formigas pertencentes a esse grupo predom-
inaram em todas as fitofisionomias, sendo mais abundante
na mata dećıdua (388 ind.). Os representantes desta sub-
famı́lia apresentam hábito cortador e armazenam sementes
em ninhos (Monteiro et al., . 2007), desta forma, necessi-
tam de ambientes como as matas dećıduas devido a maior
quantidade de biomassa vegetal.

Dentre os Myrmicinae, a espécie Pheidole follax só ocorreu
nas áreas de mata dećıdua (152 ind.) e de pastagem natu-
ral (2 ind.), provavelmente, por serem áreas com menos ação
antrópica comparado às demais áreas amostradas. Vários
estudos indicam que a conversão da floresta primária em
pastos causa uma redução dramática na riqueza local de
espécies de formigas (Vasconcelos 1999).

Solenopsis foi o grupo mais abundante na área de
pastagem (239 ind.). Além de afetar a riqueza, a substi-
tuição de florestas por pastos acarreta mudanças substanci-
ais na composição de espécies. Algumas espécies tendem a
se tornar muito abundantes na pastagem e essas espécies

podem ter efeitos negativos sobre a regeneração da flo-
resta após o abandono da pastagem. Entre estas espécies
estão as formigas predadoras de sementes como Solenopsis
(Moutinho 1991).

Os Formicinae foram o segundo grupo mais abundante (212
ind.), representados por quatro espécies: Paratrechina .
(99 ind.), Camponotus sp. 1 (40), Camponotus sp.2 (52) e
Brachymyrmex sp. (21 ind.). As formigas desta subfamı́lia
ocorreram em todas as fitofisionomias, e foi mais abun-
dantes na área de pastagem introduzida (71 ind.), seguida
pelas áreas de mata dećıdua (64 ind.) e matas de transição
(51 ind.).

Dolichoderidae foi o terceiro grupo mais abundante (133
ind.), e ocorreu em maior abundância nas áreas de pastagem
introduzida (90 ind.) e nas áreas de transição (38 ind.). Do-
rymyrmex sp. 1 (65) e Dorymyrmex sp. 2 (51 ind.) foram
as espécies dominantes, enquanto, Azteca sp.(14 ind.) e
Tapinoma sp. (3 ind.), as menos representativas em toda
a amostragem.

As formações vegetais mais homogêneas como as áreas de
pastagem introduzida, possuem temperatura elevada no
solo, o que favorece a dominância de espécies pertencentes
aos gêneros Ectatomma, Dorymyrmex, Camponotus e
Brachymyrmex. A ocorrência destes grupos na pastagem,
em grande ou baixa abundância, pode estar relacionada à
alta temperatura desse tipo de vegetação (Longino 2005).

Para Ponerinae (22 ind.,) foram amostrados as espécies
Pachycondyla sp. (12 ind.), Odontomachus sp. (8 ind.) e
Hipoponera sp. (2 ind.). A maior ocorrência de indiv́ıduos
desta famı́lia se deu na área de mata dećıdua (16 ind.).
Muitos dos representantes de Ponerinae dependem sobre-
maneira da serapilheira para alimentação e nidificação (Car-
valho & Vasconcelos 2002). Leal (2003) também encontrou
poucos poneŕıneos em diferentes fisionomias de caatinga,
onde a serapilheira também é escassa.

Pseudomyrmecinae, representada apenas por Pseu-
domyrmex sp.(15 ind.), ocorreu somente nas áreas de
pastagem (14 ind.) e mata dećıdua (1 ind.). A ocorrência
de Pseudomyrmex sp. nas áreas de pastagem é explicada
por mudanças na composição de espécies. Impactos cau-
sados pelo desmatamento provocam a redução da riqueza
de espécies de formigas, pois, espécies t́ıpicas de florestas
primárias tendem a desaparecer das áreas mais perturbadas,
enquanto que espécies de Pseudomyrmex , mais adaptadas
a áreas perturbadas, tendem a aparecer em ambientes al-
terados (Vasconcelos 1999; Kalif et al., . 2001).

Entretanto, a riqueza de formigas do Pantanal norte não foi
correlacionada com nenhuma das variáveis preditoras: peso
seco da serapilheira (F= 3.455, p= 0.0978 df = 3 e r2 =
0.214), temperatura (F= 0. 2074 p= 0.603 df = 3 e r2 =
0.096 ) e umidade(F= 0.0663 , p= 0.797 df = 3 e r2 = 0.115).
Segundo Ellison et al., . (2002) a riqueza de formigas de-
pende da natureza da vegetação que em uma situação de
equiĺıbrio, aumenta juntamente com o número de espécies
vegetais. No entanto, vários autores demonstraram a ex-
istência de correlação entre as caracteŕısticas estruturais dos
habitats, principalmente riqueza vegetal, com os padrões es-
truturais de comunidades de formigas (Castro et al., . 1990;
Ellison et al., . 2002).
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De acordo com Nakamura et al., . (2003), a serapilheira foi
o fator preponderante que explicou as variações na riqueza
de espécies de formigas. A riqueza e/ou a composição da co-
munidade de formigas pode ser influenciada por variações na
cobertura vegetal, pela profundidade da serapilheira, umi-
dade e temperatura, assim como por distúrbios naturais e
antrópicos(ANDERSEN 2000; Hölldobler & Wilson 1990).

A análise de NMDS gerou dois eixos e capturou 62% da
variabilidade da comunidade de formigas (stress = 0.135).
A comunidade de formigas não se mostrou estruturada em
função da serapilheira (Pillai Trace = 0.424, F2, 5 = 1.838,
P = 0.252), temperatura (Pillai Trace= 0.149, F2,5 = 0.437,
P = 0.668) e umidade (Pillai Trace = 0.045, F2,5 = 0.110,
p= 0.890).

Assim, os resultados não demonstraram que a abundância
de espécies de formigas nas áreas de amostragem ocorra
em função das variáveis ambientais serapilheira, umidade
e temperatura. Esse resultado difere dos encontrados por
Hansen (2000), que obteve um efeito significativo do ı́ndice
de umidade do solo e temperatura sobre a distribuição de
artrópodes do solo em floresta temperada dećıdua na Car-
olina do Norte, U.S.A.

CONCLUSÃO

- Seis subfamı́lias de formigas: Myrmicinae, Formicinae,
Dolichoderinae, Ponerinae, Ectatominae e Pseudomyrmeci-
nae foram amostradas no Pantanal de Cáceres, Mato
Grosso, Brasil.

- Dentre as seis subfamı́lias coletadas foram identificados 26
gêneros e 31 morfoespécies.

- Myrmicinae foi o grupo que apresentou maior abundância
(986 ind.) e riqueza de espécies (17 spp.).

- A variação espacial da riqueza e estrutura da comunidade
de Formicidae não pôde ser explicada pelas variáveis ambi-
entais serapilheira, temperatura e umidade.

REFERÊNCIAS
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Guimarães, MT. Brasil Florestal 1(4), 1970, p. 17 - 29.

Carvalho, K.S. & H.L. Vasconcelos. Comunidade de formi-
gas que nidifica em pequenos galhos da serapilheira em flo-
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